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1ft~"E l :IIJ1;~1 ' .~'S.ig~ifiCaIiYO, s~ : duyi~a q"e o .se: EXElI~Í;o, ())o , "', ; Á LEl.:s.E"..TA D~:4;-" ­.	 . ·:na,. ' , . ~ ~ ED.,EI~A~:'~V': 
f-lfi~ iU a . 1\:il ollOr ~au)~ fi~mo~" dClxa.sse deAe~el1)b.ar- . II~SCARAS, A.' BAIlO '. . : Ora alé que àfl\lál~aP'a~oou uJ!lJlQs jor­

sntVlCO.'SI'f'l'HI 1)'O'8S7',( DO car na ponlo mumclpal, . loçal deStinado e . , . . ' , d ',," I '. 
. . i . ~' . ... , '. ' esco!hiilo Po~- Iodos par~isso, I~se~dii·o no ,D'esta.v~z é i osr.. depÍlI~do' légalisii~ ', jca: :~,ae~.. p· ~l:n~c~ . ? . 'd ' ".; fi . ' o'. 

lho. 27. Iraplche 'mals proXlmo ao, edlfiçlo onde pltãO Carlos Campos que nús d:\Jo cIonlpló fe ~e :~u~ ,cri'-" al~I\\\.gt : ~~~o,!lM" ã-1lHPb ~'.~ 
Os JOI'nnes des", capilal pu'~I~': fu~cciona a delegacia de lerras, para o'nde de comóosdéíiosló.deàoieÍi)~rô:Ii~I~n~liirlá' I'e~d~~~~é/f~:s~ ~~ ,agl\r.~~t[:$:~ '·· \1I ,JKI3ó 

eRl" te.legl., .""dOS . lu. '~I condu~ldo pél,o braç do comma~dall.lo !~dol'aç~~, ~o mon. . 0 . . ç~o . slispç~s~sd'\ , . Q,.~~:ao;,S§I"j,( , .. .~ ' II~I".!m",."." 1'"S P"	 .o . ol' a,clo d. adml~lS~ra Ji
11l1l"ism.. .dc. lt~.jlll.y e d ' nh; di~e,," da gU~l'mçao, 1130 obslanle lor v!ndo de mlerlla do, Estado, com a qual o Pre.Slde~\" 'ndô CQr.r~~sá'rà Jú'J';'béi\'OIIIl 'kt~•• 
do que o e"lIcnb"iro 1>,,,.1,, R..,....I' bordo Já acompallhado po~ um cap'.lão do da, lIepubhca nada ,Iem quo . ve,I', 111. vai la ' ~i 'ca . ., . . . ,'.' 'Íi'.';i)l· k'·'"';'11.10 
f..i,~e_. ,.,~ido eo''', !Jr~nde~ . I''"II.i.f''s~ 25' balalh50 c?m? g~rantla á su!, pessoa, . ambtSlI. . " . . . . . . .o ' li~Qíi . . . • ... U ,l U Chorammgall~ol ~rr~sI~nd?g h'6 ..~Ma~Ap.\'i ' 
t"ç.le~ dé jubilo. ." sogullldo,se o IOslgmOcanle çorleJo dO ,ade- aos pez .dq marech~,1 Florl~no PelXolo, <1s ' íi 'o m3ç~o·"ue'·f~i~ftin~ ~dt,:· ' be. 
A"eo·e~ccntlu" .. "ue """'pl"'""e~ ./lIOS que coubo .no• sCl! p,oq\lono g.bmel,e ,1?le~I'~mmas , S?g~lnleslroc~dos enlro ,o' Iecimen\6 , ~ ' s · "~,~i ' . , "'" 'ile 

I'';;>'), !~·",8.~1l "'d,..!", ...uis de 1000 ae Irabalho e<{ue a 1{r.Pllbt..,o" syslomatl- ' ~ros\dollto do F.,tado e opl'esldenlli da I\~- aliudail:í ' ~ol:~(jo~tn4i "in. 
pcslions no seu d.eselllhal.'llle,ae> . , ..o tp~' .en~lli~o to- . donota.m..c!:lramcn,tc,como . ~. ~,el'.da ,. .á~t.l.:,.m. . ·, ~; . CÓ~U'JC'QS·' P.Oi5OIlI_I.ca.n~ento, men~.Jr.Qsa. dlss PUblt.ca	 .os ..sr . de d.e'qll.e no.' . · o . .
..an",!ndo~o ...~é o ~dill"io ond" dosos apOSenl?S do rcf~"ld? Odl~CIO, mclu- leg~hslas sonhilo gOl'ernal' eSleeslado'~i' ' fiOS, '.arpciJ. q\leô . d~IeEa.ij~d~~· i~~f~~/ii~ ... 

lun.,".u...... ....,.~~ílil<""- dI'" . . ul~s re.~rvados, PRESID.ENTE SAUI .CATHARIN.\ .. 'n{ .iar e.Sl tonl . Ub .. . dO'.....~é~.I ~. jo. . te:'!'''~' Islve ale ,os ~U~IC	 aillifi .ls. ..a.r a p ..I.'.,caçao' .• .. . , ("o/'I'eo/,oll'/- /,) E maIS Slgmfieallvoé amda que ao por OI " 	 ·· c r"- ~ c 'c'" "' 1.~.;Y;r,lá."_.. 00.. 
.... 	 . <J ~,U e é d I d d , '- ... ' Rio.-Camarada VoSSOqUeiXa-sedo .. actoslu~. uft .\j.U .•~,",dU ' : III"~•.."': ,t "'t!!",l"r::;::-- ­

li. O e ega o as lorras)lo Ir.p,cheem que I . I .',. . " , ' «\lIr o edlficanle exom ~oq' p'at chora 
.' , $ia Jt ,~ . ~ .... . 3esernbarcou, os ,seus cohlmensaes I',ecuas- ~~ VIO onela e vingança ,parte \OSSO gove~- : '4a 'comiriiSS!l9' d~ te,rras: Br4men!~úl;' que

CAUS" S DO RI'''' sem asillsl~dalllenlo, (Iualldo accon",m a' . , COm seus emprogados ' éomó sc','iuilo'f,'b­
...... .' ,.... ..' . . .... . 1' . PicsmlHlto. . que ulU ."rupu' r.omo camarada o amIgo peço vossa af- '""; " . . . .. orMIi>".,; '.iiit '"-- abraç.l·o, ~illl por	 ~. O'I ,"...n,h- di ' d . '.1 ' .• " '1lençao Saudo·\'os · 'ou.' ,u,u .. .u ~ .. , "'-·-~· ' rQ.·,,,!~ 

;\.}(cpubli.a, na ouicção de reappal'eci- e po~u ar~s ~U:\SlIOO Cpll~IIIUI"O ".ecom· ,:' ,,', . com a.v.oroa, t~llj~r~llim~f 1 

men~o. disse"~~ta hesp'a.n~ota4~ de.~.corQm~.- I r:n~I!!.I~~s l~oS~~~',lH)r CUI·IO~lClado.se ~~l~.~.OS' l'lOfi,fUW I (,{.tolo. . na !l.uan~la : ~c:~s,a.ldc: . ~pO

nal ·re!erinJlQ·se ao desembarql!e do delo- ~".u':' r"UCO r"r. olhar o s":" des~allado , IIAP'CH.U. JlLORU~O PEIXOTO , 8. o caW.i\e dl~er;se; q

oadó daúerras: . ' . .. lillllllgO, ,q,ue.pl'ocura fazer nmho " cusla 1 . " .. .. - ' . 
• 	 '," '" " . <losbeo~IQs q\le lIão IIJecompr.ehondQIIl as N10 ,sOl aque aClos v?sreforls, 'pOIS I~le~ .. Vollemos a real .od safi ••~ 


1Ser!<!, m.e .um.o. o~,qu. . idas ainb.icaes. . . . verno nada,'lem p,r.allcado de vlOlenen.s, 'I'irilo ' é..~· ..
.,.o dia, maiS o .n .. . ando .desmod : . RO . 	 j 'l0 . ' . o PJ~o· 
approllmando-sa do Iraplche o dlSl)RCIO e E " d', _ .' , lIIonos \'i~ganças, IsIo .vos inforino coinp " " "3. , :,.)I,,rl\r . ,11. " 
1IIIlSlre.I!.lOço, começou ~ enorme.massa po. i~e grupo ,!~por.ou ~e. I~.?: InUO cada. amigo ocalO'arada, Salido.vos, mlllula ,P~!;Nlo: S9.\I\, 
Pular cal~ulada em mais do ~ooo pessoas a \ q~al p,ar~ os mlstere.s qUI, ,: haVla mlorrO/ll'\" '1 d ,,' ,'. 'd '. '." d' 's~ fo!s,~ 1!~1~I.m, 1~\9 ,é,
~allfli;';.e 'irid~sª, po"braçal-o. JJ ' . , Pl~? hgell'.monle, ; . 1 onelllo." "lat, .la 

" 

0" .Pres10nla F,.,a q, 
.
hpl!l'\I\~, qu~ cOlllas~~.." , "
 

Alii eS!á..P\lsque o grupo opposicio.nista ,M~nl~nt~, eSlav," :;SS9t;tado ,que o so- P.UF.SIDENH · .S!NTAC·ATIIARlNA' l rel(nlarit~'n4~P,fl?:1. p.oliçll{I~ ~11"; ,
 
cada vez fica mais pil!meu e maIS despresi-j UflOrraUla "aIllOS "esemO~rearia,porqüe 0'1 ";0 __. ' "" ., - .;. " i' ", ' ,., ; "ao domissãO Igmam as u!,,'s "Olll~ o. 1_~1!l fêlIO, 


1 ,~j~:'~~~f~;~f2:;;" i~~tfj~~:1~;i:'!\~'~:i~[~{:;f' ; .•.•:~&:~~g:::~;B.i~~i;,~~1f~~;;~~;~~~~;

I 	sujos e bebados póde descer ao ponlo de I Si os noss~s f"l.ers:u·ios suspeilassem,fiO II 5 - . d" I .' h ' duram,,,', em ,m3mfes\açõeSi,e~tl'Ondos.s de 

elU~res!ar o realce da 'U~ compal'licipaçao menos, que o povo ia obsta,\;; ~eso,"bar'lUe 'adlli:(ti;j~: 'aumo~~~~r(ll!is, ~ ~?~r~J:. d'i~:: '~OOOe l~nt,s;p~sBoas. .' .. ' 
ao aessIJ!barqut!dú ~n,ar~lli:;~4 quo cl~~ odeta do de!r.Y;tdo das.teFI'J.S . doqanam eSlO~ às do', 'rii lt1~i: ~lúfe l..ü~.àO'. siaii~o(\eleui'a{rima: ; ~.~~ '~~d d.uv.~'a que.sommt~~.[laadQSi.a
e repelia como seu·lnlm!go nreconclllavel?' moscas e, Gobardes sompru, nem hanam . ontl'O · ~bclli10 na:õ dciuê'ttido ' ... . .. ' pe!!r a!fl l a. ." " . 

Nao! . de tor a cON'genl de aCQmp~I1hal"o fi terra ' '. .. """ , ' . , . .>., . . As ve.es alé chel/amos a duv,ldar.que h. ­
Para varrer o conceilo ignob,i1 que os jor- como II~O li.e.,.1O a dignida~o dQ carcal.o Tenonte ,lfac/laUo, Pre>ld~Qle, ,1l~I..dQ, Jam homens que desçam a tan,to. 

nalislas da opposiç&o querem, :geitosamen·a bordo recentemenle, qua\ído eU", bal· Sim, pOl'quo n10 comprehoildemos como 
16, atirar 'por sobre o car,cI.er .r.esso povo doando-so.sehl a pr.osenca d<f)um amigo , do J)OCU.\I.,E~'l'O I;UI'OI\T,-\,,!l,'t; esses. in.I,e.Ii'J)s,<.cujo, prograu\m;t.,c
palrlota e brioso. a cujo lado eslarnos sem-I paquelo 811ft/o, para o P01'~l-.4ieg,." pllr do um.hamelllê; quo, a,olla" 

pre: ha ainda a II1,as~," I'ozquo, o defendeu j 1110 quer'ol' a~ri,car·st\ ao des()mharqllo 'I'W A inlamia da opposiÇ10 vae ao roqninla lenha", a ,cor:'Bmll:~o , I~l!ar, Qu~lic:mI~I,le 

i1!l. . 6 o caplt~o Carlos Campos cus· o r,0vo,'mpedw .lhe etn ,m;lss~tl:\ oslom 1):1 de inventaI', alé , carlas .fà'sas, posptilulo.
lfisulw.:qu .. . · . em prmc,plOsfederat.y?s, emlr~ufllll~p ~,llr& 
Pill'lbô'á. faca,.~a U Mtado p.ara recrunrnar Ito'da d esto I!ltImo lIavlO, CI!~.•llItjO Imlo· I,hos iniciaos d .possoas conllecidas. e .. l'es'l ordlllarto d~ .O'!l ' ~~.íi,..'i . .. 	 . Jl..a..rlluú ,qÜ~.. ... . . .
os falsus rQjlubhcan.os, aponlando-Ines,des- mento a vergonha que acahava: do solIror, peitaveis com o háiIO fim de inlrigar! . dorrota de seu.s,~dve"artoS, ~W' f~ç~s q,lIe 
cilrnaolio-Ih~s a.s mlsenas moraes qU? ,olle~ . E n10 leriam ossa.coragom f~ol'<]lIe elles . S10 uns bandidos,' ca,Jazos' de todas as n,lo P?:suem;, ,fl9~ndo é cerlO .~\l,e,., pOl;I ~,lI­
janharam n e~" f:~~re. de r~que~a~ I~~~els . a ainda g'la.,rd;un ~ reCOl'd:H;~O do. fiasc~1 que tOJ:puzas, sell1p:r~. ·porélll õ· cQill.o (odas•. fl)al s.. gnlh~~~:t6:~~I~9.~J;l q~H"! :epr9. 
ÇU!l.a..qo.s .mals degraaantc5 o lD~al~ ..s P"" fi~nram niioreurundo nllluoro dt . ap· enj;unbradas,c.om.oa.. ,de .que .. 	 . ~..~..gno uI,) sp tra!~, vojs tal1o,..\l\!).m, 41~~I.!i..mcn.te. c,~m
peLS, que lmp.orlam uma decompOSição de (larocOl' ao venorando genCl'al Móura quando 'li;eslaquef'Om lázor c!'.li' quo E,li!, esítvesseía a petllr soccorr<\,::'I. peu!r "usp.rJ~,?,rd
caracler sem Igualem todos os tompos, veio syntlkar ,b revolnçl1' catharilien,o, fabl'ÍcaI' copias para escrovel' é...tas... ' . o cen\ro,;9ualld.\l , ~co .. to qi1jl, 11Pr, . ~.tanHn 

Porventura, essa genle do Irabalho, hon- quo o i'ecebeu em fesla, 0, çOlistilnindo-su" '." ;, , '" , ,; " ». , . ' , ,cOn.V9!IC\dos d,(} q,~e,o 1'01'0 dOSI~.ci)pllal, llOr 
ndo e nobre, que 16ii1 sido de uma ai livez em gl'llpO de conto e deze figuras nos fUfl. E~a ~~PPo'6r ,"~pla de. ~la.ri\a, a~~~gn.i\d.a harerinol-o ' aCoiiselhado a istO' alé resoh'o 
c de uma dedicaça6 admiraveis n'essa lucIa Idos da ..esillenc,); ao ca.pilão CilriosCillliPO<, POI,, " ,.Pl\ .,o.a.a ,~a ~!\,!»~n~~~~ ,.:~~I: se a quest10" n30 se. oPlloria ao 
da sua,forf;ól collectjva, a soher~nia. e dos qüando lima cofllmna rttvolucion-ari"a do mH IIQll.i »c ''tJl~.c~lpta a~u~ Ila. {{~\.eBWp~J1. ,uc que ao anarclíiSla. ãifiÍtiii. {iapu!~ou d.e ~hH! 
Stms d!re!to~ ~m commUffi: a liberdade, po- I fi qui nhentas pesSoas Dela 'menos recebi:a 1,011 e~ •... ~m l'ccq.r:so p~r.yQ. q.ue," PI~·Qçllra- soio:, fpi .qu:c- ~\.m.'}rau,lr.s~: dJ); 
diarClillir·scanciosa.menle nara dár as bOas· I' t, I M. · I' I " , Ir".m ".on..tlapor;\ ca.. rt• .orlglnal quo . I~ 1(11)- dot•.m sahi!' ã.rlla e .iotl" ass;"'~m'd b" ,r 'd· " O cnenOlaClalO. 	 pospubhcamos.emnossascoluRln3scQuo fi' . . '. " "r r.;, .. . ' >.;J ..'rJ t_,;.; .;. i: <Ot"fi as. para a racar, o malS.lre .. o lOlIllI' ~, n"" 'ald,lado lorpe .\ menli,', 'pn 'L' n I,' f' ,., I I' s' (' 1\ .. S· ··C" fi 'd ' IC,a~le grupoqqe e e'~1 ama VlIIOsS.lma..po­
goac~uaid' . e-" · "'- -~u:n:..I .. rlc ....... ...nnQn' .............. ~". . .--.- I ·~ ' · '~'·I·O!L!r!.a!LiiPOO r, ,... ao r... a tn~("I'I " l111'UHiop. ccrlO 

cego? a sua 1.1411\! 1." .......... , ....v "V_ .....- tObquedO dCl.eg&dd:d"s te~r~~ ~oi ~(}cúlihlü ,e ! ~j:us.qi,lü. c~~ta QS!3a ft~e .~~ ·.ach~ lHi! ~l'êi!sQ ~"'~~~t~ c~!;;~;co~rii)il\r:il.là ·
 

Nuncilf 	 a raca o po.l~ !J0vo, . ,l!~der e que V".'O?S mallilar LrecQjjh~cÇi,' cio i/ldiina~a, ~nió'p;~~liim9
O. il~l~ííad~ das terras foi recebido .pe" t ll'!E.,,;,!.~a.~~~~,I?l\ha,~ ~ondado à.o res· 11: m~,par,a P?r adIspO""Çil\>,de,qu91\1 a,quI- sila camaleao, nao'rils~'{pI~Y,<\!it~r ~ 

nas pelos cbefes·da o'pposiÇãO o seus esbir- po..af~ ~lIjlJ~ v, ~"t'»1.~t;r PQpl.har. Lor e.. aI~maL .:.~ .,: ,y .' " Onl;uja~i~eSl,~Ç~'O" O\p.': . . 
f os, formando um p'ilqueQO grupo, Os ho- _ . t OI "" lIasahamos ao.':,'~nIQf6S .do . 11Q VII , lDf~- 'pern,as, Ir~mul!Js às 
!IIeM do poro, os màltrapiihos 6 v~g~bun- Inla,. c que não Jl~~,all\ sero,lIlrQ~ :senãó.os· 'ces, salIOU' escoltado; a 'i~f; ' . ' 
dos, na phrase do senhor Lauro ~Uiliar, e ltIiVlST.l' fI.WIi1'R.W.1 booclOS que ullllnamepl.ei, forilOl",,,, , 81ul.\l~- bresilIlo, .ma,1 podondo íl:a.(llm " 
os· suio~ e bebados, nãIinguagem dêspeita· lIecebomos o n..oÍi5 da inleressanlo lIe- nau, e ao org~m do syndlcalo, qUQ,;fagam :bi'a:eb·iló"i11i1slrÓ"lhllit4i"qUÓl llíil"~er.'iu do 
da o insulluosa do cap;l~o Carlo$' Campos, ,. . outro lanlo, M .bom q.ue, de,ha ~ujl.Q, lhos 'arilparo;' I)líànd,!' 'ê' eefl.« ' qú~. : 
s.ao nobr~s e sao alli.os"Ue'c~.obrá· par. par- IIsla, co:respondOlltc aQ. 'IJe. aclua!. tanhamos rec~"hecl,do. ~ VQh'wllôli,d.Qs · s~!~ :lra,ns,fo:ríllaâd.ó;lIa1ài;ió .àin Ji~a~:l'
Idhar das apparen!es alegrl~s com que o A'pagIna de honra tr~~ o retraIo do lau- leadoresd.:. .Calabr... . IIIcapa~o.' de senIL- al.e.ar:da acharetrl·se cüllíáitO~'dl\'
anarcbisla do' Dlumonau, por força de um .eado engenh.oiro dI', C, H, lobo ~Iorsing, mentos ,.do. .Lealdade.. .par., elI1pel\barQl)),sO Iletasc.o. 1II,.nalldadas.pof" . P.riO.IO do 
accordo enlre o governo do Eslado e o 80'1 ultimamenle fallecido. om U1u ,comhaIlOll'anco, nador, Ij~eraro, d9 f,ug(~, .ç!\9ardemenle, 

~O E.. , .que di i· alla~lhol'~,emo feàeral, yol\(lU ao seio dos seus com- O I;)xlo som p,'c anradavel e vat'.iodo, ..Como affirma o indoiVid.. ~ . s .da ,!,oit,e" P~IPs,un.d. 
mens,ae~, . ,,' _ . . " . ~.u·so a «lIluIUOIl3\l0l: ZeUnngll, lho remoI- mo palaélo,

FOI slmplesmenle, em uns, a curlOsld...• Com e.se numero a «lIev"l.all- enlra 110 lendo , a supposla copia, devo estar em seu I;is. ~ol'quo a~ ,C9"I"lIIl)larmos o·cyn.isillo 
de. em OUI~OS,.o desejo. de olharem de per· i.eu !8.' "nniversario, a colheI' sempre os poder.od?cúmenlooriginálquoJl!.u.3l'da;CORIO cOnlqlle ' es~;: k~ijló'iilríktl:;;Íl á iiln 'publico 
10 , o a\ldaclOso re~emvm~o,al~oz da sua. i louros das ,'ictorias qUe t10 brilhantemente UlOa P~?CI,osl~3de:~! r~f;cSge .!D~\I.',~ ,re,si,de~- q'lelho c5"lheç~. to.d.qs qS. ~llo1\ta,dos,aesdo a 
Iral)qullhlade. qlle levo~ algumas pesspas 10m conquislado 110 IIIlII'do do jO\'llalislOo, I,e,nesla C~plt.~,r.~1 ího ~~4 .exl!l.b, !I' oao pu-fraudo d.s urllas, desde 
d'l,p~',?..1relll ~o mer.~aqfl, d.~ pl'a.l. e tfaPI-' .r' h' . ' . .. . d" ,1 "_, ,~hcO !lue precl'" ler m~IS,! !lIa ' pro.a . il!): . dislribuic.~p Ç"\mi,ll~a ,<!o.~ ~\I!~l1!f%
çlip :~~a~?:le,. ~ql~o r.no~lm:en\~dos ~.la: E. a, I a: raz~o:pOlqlle Il~q p~ ,~ 1\10~; ~OI ,qllanto. Uo capazos os m!stirat,cis ' bandmo~, 1!9s: puIQ~ ~,~~ci~q~i4,o, ç l",il/l~n,

fOlt~ do dia, ~s ImmedlaçOes do Ilo.ntd.em xar do "UlIar, pOlO sou aUOIvor","o, 0,,11.10" 1'luO"I.lao rUCU3111 'pO..•ranto mlaiüla dà.'Ospoci~Ipq~r~s u,llUjell'ic'i.',.ôi ,;;~.:~ do ,'
 
qu.o 'deleaa® 'dai'lertndesemliarcou. · ,lmeraw,colJell" . . ' aliuma, ., " ' . .. ,, . " YO, elstpOfljlie, rep9li'l!IW ' . .
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http:0,,11.10
http:P.riO.IO
http:VQh'wll�li,d.Qs
http:sero,lIlrQ~:sen��.os
http:c~!;;~;co~rii)il\r:il.l�
http:�U!l.a..qo
http:rQjlubhcan.os
http:car,cI.er
http:li.e.,.1O
http:CUI�IO~lClado.se
http:U~ICaillifi.ls
http:PUblt.ca.os
http:comma~dall.lo
http:al~I\\\.gt
http:deAe~el1)b.ar


7%'%-- --stX mzz· ...... -·-­.. ., 
. . "X's'vezas'alÓ f' ' \ ' 11("'1" ' 11 ') -~ E' ho 1 (~I'" se ....)... sarg'enlo Sil\"ino HODorio (lo )!,eMo. por. 

hajam homens 1,1/ : " I i!I '" , .' I O d' , , , lou' UCOIll a max,ima ol'agom po.sive\. 
E som que --- ronol n~~~ do~Sll~;i~o 1,~I~~gl'o~~I~~~~~.,~g; Si> reludo é digno do nOla o modo por. 

lanlosõescaiao timos, n'ossas oe~a- . a Seguinte dcolar:u;ao sob a opigrapho qUil I.lou no ilúI'on,el 'aliado 4"0 do borúo... 
.iOo., ç.caldar·nos [aces 40 vergon6a" supra, a Cfual publicamos com .toda a ,a. de uma lancha, pr9 ral', suave monto pa'
pois, si bem que·em n mOfO aimmuto. en· Orgulhosa O ulana do si, como quom tis[aç~o: . eificar a lortale?.a: ",Senline"a quem é auo 
treessa gente contam-se alguns patricios acaba do )'r.follq"isl."" a $IW tlo aprogoada SR, ll KDACTOR manda na lortalo,... '1» Sou oupresporidii'o 

nossos , " " legalidado, do ponln eUI b/'u'lco.aprosenla· • sargento, ~overnador absoluto"dosta praça


',,~. .rv-iluJ Ju'nUl/'.· sq galhardo ao 'lJublico, cóliscio do liapol «Colistabtlo·mo quc' JCl'las.ibjlil·iallalidá- delghorra; J~ mandl'i ao Múóchál vice·Pre· 

quo tao tristemento sabo repl'osentar, o dos Mo leito apreclaçõos monos ju; tas quo sidento minha intimaçao, concedo·lhe o 


_ _ __ ?Cl:ll!'~<lo i\.l!ocbndo u!!.rHam da opposiçao. _ , ollendem ao m.eu Cal'ac té,r, peço·v~s para .praso dO)!."ql·~S para passar o governo. o~ 
, ' . ' ,." I' Acheg:lda do Sr. V. ao Paula Ramos 101 declarar quo o lacto rl~ havor lJIlervldo em ao ~oncfahsslmo DMdoro ou a uma juncta

Ho!e na.o se re~m!rao aS co~mlSsuos CIVI l motivo para quo de sou silencio s:ohisse, la.vor do Dl' , Paul:! !lamos pelo modo por· 'mihtar indicáda p6'r mim; no caso contra. 

S hta~ cf mb'd3.!l do ang~rlar dQna~lv?s e \' i ess~ ontao como atrombêta do Pharaó q,~e.o!l fl~, afimd~.r~as;~!1!lÜJ: o.,s~p ·.caCllOJJao ~io) bom~io'\icida~'t lI': • ,._._.. , 
~,~""" estatua; e-sse1"'avo-lI11hlar, p1)~~man.: annurtcJar aos povos que. a legalidado cho · quallda~o_do~mJll'og"do rod"f;).I.:narl :l.il~'. , , pc.admira·. el sna ""oragem ol~najDdísc i· 

• .",.,...~ t ~U r a leito um d §. - .. a com·{ gou .o~\tarcada no v.pó; Porlo ,41t:ql'c; bq~e beC\?IlI · ~ polllica nom cO[l1tninlb:t'i.l"l'ii'if.""': ·--- '. . ' . . . '-' ''- . 
- - ... .. _filir,~;r~Y-i.cJ.i""'2P'Wc .. jl~n[ Hnwr.,'~~~7~~ .ff:~~~ wu ~ - _ _ .6 2'!!.n: :!??- ..E"~~ 'bml}.!".&.~~.....--~,"' 

1"" '- ' .. I • ~ • • .'""'. ,>l. ..... ·~~.ü\3~\Jn~lnaaos, n~sçlOs, ..seUl '.' 1~IIIIIlIaa . ....~ ... ~ • ~. . . . "'.... I . • ~ (UII I ,:, uu.~trJPF.':'rJ~hilGJln;tzamr4.§AG .. 
savel. .,(, . oj' , '.1 " in,t.u1içliQ !le.que ,seJá.o go.vern~i"do_ póvo' anallso!üd?o qual!(uel' , ac,tq, , q~fndp d.Qleitllo~a.,·t1 evido..a tor se atoj.do .hi a 

. . p'~lo P?\'O, ?' ho!"e~sda o.!l~.o~~çãoarm~o. ,op!~nq,9 ~l",v e r ' .'!1.0h~~~ , ,~!\l'a~ ,fíl7.#;Q, ala. qu'lJ~oo.8ftvttll'.. pm"proprti:r 'ComiDan· 
.:_,,'.......:i.~"'..:. ,,;'Q~,(~fl--;r-' . ... .. "..,,,. trlOthelr....a<r elIOltO , [ilrn' se Importarem seja . CO'lltta, e~\. ou aquona p~rte, POrÓ" dado, quando se ,"Julgaram os prezas com. 

~costumadciscmoo estamos eOUl o pro· que. o. p.u.~I.lc~, s~nsa.to quo ·.. 05 lê. nega.lhes e.o!'"o rrllll,tar ,.c.1!mpr~. ord;e.~~ . ~nã~.!a~o"po. pletamento pO"dWos; )'lisargento ia nessa 
cedim.~htb·ilos nosilOsadversarios,·que· tudo apOlopõr taltar-Ihos criterio, e .até mesmo .h~l,f,a. contnl ~ssa oll'..agf'ell,,; f'al:cl,ahdaiJ.e, occasiãob9soar,·,metmlbadoras para coÍli· 

' / doturpam', (jl1ó (tido exageram; descendo (lor laltar··lnes imputabilidade mOI·al. , manf~·n?o',m~ §cntro . Q;Qsh[!)ltos,lracad.ós pir à entrada do ,7" e ~O' batalha0 de iulan· 
até .a9 'te~r.ério~as iuver:Qa:des, irnproprias,E éem nonlO 10,~ princip.i~s leçl,erativos, pela Co~st,ltllIÇ,~o,como é devQr d~!orr,afe- tati. na lorl.aleza: " 
por c&rto. :dll'quem pode e lem a dila de em nome da allt~nO!llla 40 lIstaqo que lal· deral.,Icla pollte. nada !luoro nem desojo Fouoosdlas antes de nos retirarmos da 

· .$cntir, alt;~tIrcalor_no rosto.. nM nos Jldmi: . patont.o se ·.tol'na" quando _ s .stalJllHlade of,~hcldade da FaIna capilal SOUb~1I10s , . rgento pI·eti\Jldi.lãO, quandO mac. . enao:,l. e que o sa
· ramo~ 'da 'niiUeta que nos transmittiu o nos· mlesto se acha q!lc o r~gresso d.() .sI'. Pau, r~publ~caua. ..AMrar·se.. ". . . ' , . .." 

OI) corresRondente, communicanrlo·nos que la ~amos áada mais ti que um acçórdQ en·. .,' . .. . E' (Óra.de·duvida que o sargento' Silviho . 
• ' de I~I·ai!y. desta capital haviam. s"lo passa· tI'e ti g~vorlib da ~nião ç.do j!stago, . " ~ ~L:V.qU -'SE';; loi o hCfoe dod.ia. . . ., ...'. . ., . ' , '. 

Aos t~ egr~mmas em que se'.d.'zla quo o en· '. NesclOs, e. qUl~â .a~yssiflloª; q.ue h~~· . .. ~lillh.'l:.mulhersoffrja muito do estomago' l.,,, . 

g?nheiro P .Ramos.tora recebido ':om ma· lem ' àbaodonarào.,~o . SI'. l'aul'l. I\am:os., à p~lpit~,~Qf.s.,do C?raç~Qi P?SO na ' caboça e 'VIN'i'E E UM DE JANErnO" 
:. J)\{e~t3:ç~es de ,jubIlo e ~cGmpanllado até a Ibordo do p~q~t3te,,:~.ntJo funde~do ~a. P.r~l:a. :passava m~lItos dl~ .sem dIgerir os .al:imen- .. '.1-.. ' , " . . .. ' .' 
a,~l~ga . as terras por m. ai,de ,IOOO .pes' ld.e 'Fóra ' al,lgiorJãO .. ..i·. t os, ~ó ITI'.en.do . lle~].I~Ql lil ,~o.' n.. stant, o m.. ~ia... d . e hoJO ,v. ...se c.Qm .a ilU. m . a lal..ponto. d. e àHSGSp.eracao, . glgaljtl} .qu~ co.
sS,oa~.\,.':: ,-,' ,', . . . '. lhaç'lo p~tente d esta lIles llj.~ lei? ;:: que.. y,ü'jos modicos" tinham dosengailixdo. S ~l~ pa arra e.oquente ,e. ~om ..ll~ ,tI!3,l~ ..p.al· 
'. ' Nl\() ri.os.admiramos. repe\i'."~s ainda;'1ue Desorientad~s, . q.úe, querem o gQ,verno ' á Sem ?speranca, e.só por mo 50 1' agradaval E:~;l,~t~~"il~~I~I,Prlo~ ile . clv.lsmo derrocoq o 

.~..,a.oPPP~I.Çã~.~houy.e§se. .tra.nsmlthdo. e.~sa ai-Icusto da propna dignidade, cont.anto que a IconsentlO em loma. l' as pih.ll.aS.a..nti-.dl.. ,speptl-1 "1."~'-- ~ ... ~.:u~ "'":! .•..~ o~q . de b/ flg!.Ln~.!~. na Arne­
••iil~depara ,acapital1ederal G para as lo· mêsa do banquelé seja bem servida, o to·. cas do lli'. Hei~zolu!ann. " "" rI;:a, vacI!lo;, 'e tombou sobre a terra, para 

.. caJid~des:do· Estado, porqUlnto, capaz denha os.seus p",ncIIl:!osjlr~9.lle.ctos , . . ' Vs, Ss. não IlIla"ltIam o , enorm~. ·Nnton. o.o_,.mil,serouor-se nosse l~tal '~la,J 
, ,Iwlo;uma ,~ez que .sejam satisfeitos os sous . E li ilssim .que elu.ol·um .o .respeite .aos I.ta:númtó qlle iiveril"ós, que~ desde as·rtimoi. O.dosgosto do,v~r a Republtca" q~e com 
. ~~ns ~ .cita·. não trepiàon .-e.m .i~ 'ainda IfI ;lÍS I prin~ ipiüs l'epu~Hcanos, c fa!l::.o em auto - . ~ i'a'S'pil ulas~ 'eH~ r~'inCip~9.n a.s.c.ntir. grandes tanto dcsv,ello Qq.sma~~ ~. .seus dl~9Ipnlos, 
.1I)0&.a. .ue te" e a 1 coragem /1.nomJa e fo~?raçao ! ! . .. .. ... ' . . "'. .'" . 1.m. fican.do.. em . cn' l enlreg)Ie. aos ~fiutres e!lfarmados, qoe seu..• p.OIS . q ..ndIZI).• el QlhoráS' .. .•..s..e)TIanas rad ica.l.m
..de.gublisar .em seu orgam, essa rev.oltante l'r?cnraJ mstrUlr·vos, .PJ:e~lam.ente.;!para to curàd~.: .:,':. . , . ' ' .. . . . doud~J3~ fobrlCJtan~e lel.ostu?oesquocer-
JalsJ~ade. .. .. ',' .. :' '': . '.' . . . ' .. dopol~ lallard~, em pr)n~lpIOS guo ,n.~o co· .Esta~,pr~p'0sa.s . pJ!ul~s ff\OI'eee m bem o honre,dlgmdade, . caracter e a ·propl'H'. Ia· 

comIlJ.por.em,n'osse terre."o nmgnem po- nhece;s, por nao vos atha'tctes na'.allUiI• dos II .. 4c:'.rmla . mend~re:mos a m"lab1Ievou.o t:io eMo. á-' sepultura! ..nomo . grosa.s e rc.çom . . • 
dllfálw,,!-,, ,a pálma áOppOSlç~o:dOlxemol·a mes,mos. . '. , . '; . " todOS(iu9, ~o ffrem.e.. sto lJ.o m remedi9-,--~la.l A Osa.ou a Vida,! grt~avam a ?ss~ pobre 
entregue a~ julgament(} da opmlão. . . E sempre a mo~ma poIItlca, !lo )I!csma Jor Jai;mlllO Lemos de :limpos (Firma'Teeo. ~reança que. nas.cera a ~ 5 de No,embr.o 'ae 

E _vac ·.msso o nosso protesto como Im· lac,tlca cna9~osa e luti\. .' ,. .. ' Inh.ectd·à .)'porto ,IJegre. .. "'.i 1889, e Jlenj3mm que um sublll~e eSlorço
pr6il~ contra ilquelles que, a cada passo, Ad menor acceno, 'ao men.or .sopro do "" .' . nesta data, !ornou, cada ve~ malspalpayel
d~shqnramamissllO do jornalismo.. ' . v.ento, ao ..menor inl/uxo que 11lés .parec.e fa·1 (ll r:i,,'n11.) 1t'((1 1mnD\\H.I1\. 'r,> 'li, f;,[ 'II sua ge.noroSldade, .pa.rocra dIZer, emquanlo 

.i:,. .. ' . ' ,voravel por parte do govo~oil da li:ni:iO, I !iJ-lyll\ Lúl. L~~,r ." mlll! !~)::\'L1l.ll. sna Vida enyolvJa-se aosponcos: pel'doai­
, ~ 'ÊSeo ls. No!'lnRl G2.th!U'.! HCnse ! quéini·ã.o fog uetes, e 'publicao júrri'ae's por I .'. Ilhes ll(~p l(.bltcr.t.. clles. nã.o sabem o· 'lJuelrr­

.'. Ienr:/icJ'(jÍl.rem garantia. " ... ' I" . '(CONl'INUAÇkO) ' :,' I,em I . . . 
· aêsüll~dt; do.s . exames de .googrJiphl,il I " A' menor mudança, àqualqqel' fl\i.ÇãO, _ . , . .• . :' . . . . . ...,- .1 o. Our" , a praça e~loqueceu.os I .• ' .: 

~bootem , . . i" ." ,; . .~, ' Id~sJroti);entes o. ·medró'sos'roCUliO; aprego~p· :~ I~nRJA E O.ESTAU,o-,O BANCO DOS E~TÁDOS' . Alllda é cedo domaIS para se e~crei'Jl~'a 
,vad,a;r,ple~~me~IO. ... . "" : ,'.: do a ja tao lallada l'llla de garaú,ias. .-:' lJ~mo.s .Do~n.~zl~.;- <\. JiE,!?tTA . ~U'ollT~'1 h~.~t.?na d~§se .gra~de hOl\l.eft).: selfeereliri/'; 

Co '. ~~:f.. D. Ma.~la ,Behsarta .. ~a .·811- Nã~ ~ c.om ~st.as àttim.anha·s, com estas I.~~ ,~ ~ .~1:~ :.~~(~R,UZ: . 7 · ~l:.'bJa"'Hi~ S·01~- .~~.~~~~_ "qu~~t,~~ ~par~~~.·.; eS~l:~,ar : por.:.t~d·a 
' -e.ira·; .. ' : . '. ' arguc.'las, c.o.m e.stas Sllb.tIlesa:s q.ue p. ode- S~u"~?' . . .U :,UElALlt;~~g .t:.M l Am.z,-. 1. >:I, "1 ~Illljllt.i.a u~ rawS t1e~\c So.l Jlnrnenso· I . ~t:la, 

:'~ç , GbinpaÍ'eceram tres .alumna~ _ rois. galgar o governQ.. . .. \oz, energlCa e. estridente; . :parece ainda 

:"Aniành,a': serM chamadas para a prova '. Urjoa ad,n . . . . sto '. . . ·EiUO ' ..! dentr" em .nós edlZ.er..nos. : gua.l·dlt.. ini ~traÇãO que.. se téU.l ..impu DEZ.'~OI'l'O DE ·JAN . IBC, lIoa 
·ot'al:".D.\}.:<Laurá- ·Oitão. Herininia Veiga,pela sua seriedad~;.pela sua honorabilid~. E' o heroo do dia () sargento Silvino. · Uul~ww: da,s. b,~,l~~ JU~ .no:1 ~UJ::, ,Ienil:i ..lf:~t~ltr;~~iga~ · Ann~; G]a_Yan.~ ~Ia~ia P~ti~ d~, pela sua m.oralIdade,. .pc~o re~~~l.to as :.Depo.is .de df.ve·('sas·''iüJéstidas l'etllOl'icas d~Slll,b.tf,~l~s pa, a. . ,.,?~ hV:al.dclI du,."yt'a,·",,­
• 10.18 e .defesa. dos cofrAs 'pllhhcos na.o pode ua:'"J pnOS1ÇãO fam.inta de (rOVemO I Thf'SO'It- nw,:. st (Dl ~nos ~vc~U;tdo~ J ~. . • .., . ;.. ' .. ,.Q

I>IiT" ' l' " se IntImidar das càr8liJ,s de verdadeiros J.'o) ei;que n"osente,s"'o' :lCçãO In 'fie laVedlO~ dizer ye nOIlJ3l1lln (;·QuoI~E ~omélllO do '
" , 1"1 monos,. e que Jazem parte d'aqP'?p.e ·b,a r~.~· " Dc. LudoT~ncaram mão os hom ens, ' u~ e e ~:H.gran, e , mas ISSO todos o · .sa~e.m; 

. ,'F.ar~ relretai; hoje,d~s 5 as'. ·7 horas da do de mgan?s para os qnaes tudo e o hm, viveram sempre a sombra das· sonlidas\s. que fOI o plOtotypo de todas as v.lrtudes, 
tarde, no jardim·.Oliveir:i Ilello "a banda. do pouco lhos Importando es meIOs. peculaçoes dabolsai 'que nos IBm ' dado o1que seu nome e seus f~ltos perdu:arão. ~ter. 
corpoü . de policia exe. eutando as segui ntesI Antes.de conclmr, .dCVCI..ll0S d.la.n.".I'. a. at- c'" tnbio dn .H) ti. 1.3 a!}"'vh .rIO · paI' C qnc t.". rii nam~n.te. ~a COnSCIeIlCla do povo? ê fér~':de 
p~ç:is:: ·. . .: .'" ~ , , . . .. ~ençã~ ~.? ~ubJico ,para , o topico d9al'tigo p~~;eowad~ ~o prole;:~;'i;do COI~ a 'i6ó:;~: Icon,t;staça.o.. _" . . 

M3"lio "!ihlanlina Ivom oplg.'pha supra, "OI que dlzõm os pa~a düpol' a.honcslitlade que Iloj c 'ü!J~ gi!- Nao aSSistIU a promulgação,do 11 0 ,,11 IM­4 .. . wã~~ .....~ Girng . a.rrua.c~iros da. ;l)1prcn~a fidicg!a.; .·(( Ontro \'or.na: '. ' . . :: ' . .. ... .... .. cto-.rlHl~lamen~al, mas tam~,em .não ·se e~l~l-
~ .DQbradg ;:: .: l?p.fl.n'el· " ~roc~~I[~.c!lto nao dc~ia ~g~ .(JescI:cver . rmbeéi-s 2!!"!.biosos nm~ n:lc vé'm ~ in1ncs . t5-H.l. mais e ,maIS ~Olt) a . c~rll,mn~;l~ · da ser.l~ 

• .PoIka:. _ Diamantina Iagora; amnora ten)1~mos do veL~osapp'a'.r sibilidade de Sé. g(}Ycitlár, seúJ a vontaL li a0.altentaoos ti Repubilca ; 'á nl)~ra e' á 01­
u .....,. l"... , .tl,.õl,, ; .. ,l fiS recerem maiS (arde as necp,~:;;arlaS Uari.lntlas ., ...... ,..i,.. · rir.. n"",.. I .. ..... .. '.' .'. .' :.: : gmdad~ d~ POy.o, felizmento sabo, em·par· 

· , :"t~I~;· · Ê1'i~~'·U" lã. nos$:i vida de puhlicidad~ e ae"s nossos , ~p.~ü\vo. ~~I:;;'do'~an!aCruzlohim !lrocu. :;img~~o! gtorioso aiyorocer ·de '23. dê'> No· 
.; _Dabrade ~Ianoa CI,u,. dlr~ltos d~ cldadaos». , .. ~ados para coadJuv,âl·os e dera·m; pe o mo·' . 
,. , , Walsa Saudades do Doste..o Se 31'to nao slgnrfica a comprehens:iO da nos, pm. vas de que' erammais'han. estos do .... ". .' (Conliyl<t) 
, , ____ prop~l~ e'oragem, s~ IstO nao v~le? reco· que ,os. cheles da , carnavalesoa"deposiçao, . " . 
' . -. DE1U - nheClmenlO dapre~rla Iraq~oza,pe!ó ,medo, .sondo os,unicos a·: ,appareccrem·na lucta I '. ,JUIIILEU l'j\i'AL, ' .. .I 
. . . ".,SAO pela cert"s:!: q~e têelT\de lalta dé ap.clO na " Vonclda;....ebellião da fortaleza de Santa I . ' . ' '' '. ' :::~'. .. 
l!~~..seto. de honte.m o ~overno do Estado propl':la " OPI~I.~O publica, não ",sanem,os Icruz,. Iodos. protestaram não ler dirocta ou - 11.,;l1u gtll'ar:"n.se;_as ,res.tas: ae jU.DlIOU .:p.:a.·' 

deml~l.o,_Oscarçand!do ·Cap'elle e Antonio co~o.~U:hfi~al~ . _. _ 'I _ ,_ Illdl,rectamonte tomado parte na sediçfi.O dos pa~:.I~?,UVC lecep~ao s910m~ç. , no)'~tlcanQ .; 
~~. r.~eçr~..ll..r:r..ga... o~s..c.arg.og .,.ae pratH~ante· .I}I .~ SIl~CO.r.ld~,d'." J ·a \.:0 1a.gtl~. ','~. D,o~ ..rét .f' o.l .!J(tles, como a. tacharam . os p. 1'.opríOs. malt~ \~ l llJ.hU., o · s~ ho t.l\ c~. .t1.1~1 g.r!lfm. do 500. .'n10­guarõ:v.llo Thesouro. ..:- . ' , . dlSCU5SllO séria em .Iace de' prmclplOs, . lO"" d;<ntes: ... : . umOs; com os quacs Sua Sànlidaàli' se 'enc. ,C 

';" ""'" ,..;, '. ' '.' . ' • . . . ' '- ' '. . rao .semp~e·as ·artnas,· dos. ·leaes ·cornbatM' Ha coincidcneias flue por si'só oviden. Lretevo mais demdrailarl\e-iite: ' . ­
.:. ·~~~.~l~r(t~.ii~s ~...:".f)I!lC;t~~~cs··,',·. tes; qU9f·.~!H!,m. :e.n~!'é~t'ar'~e~~reL'" ,:~Stlmln-; 1 íjia.i~1 Qs.t~C1Q~.1 " ...~ . ' .. ' . ' .' I llol: r.ssa o(';(', a~jà(l " r?j !l~meªdo c.ard.cal Q 

'··Fól.'etolÍllÍ'odô!' a ·nêdídO" 'do' .carão dê 7° a re~ponSab,hdado ?~.s ell::'~vtOg· e pa· . No ÇámbCllt', dcglQriosissi!na memoria;· ~l'cc",spod~ '~'1S.~mlllstel·, na hl~la[erra, 
.\ ->..", ....n. · . ·';· jl ... .. . . ' ;! d· · ,anas ,em"Illellcula,oe,.. nas VeSpef:lS do movimento da "lort"leM .· ,endo logo tJan,lelldo para o al'CeDlspaQ. o. .' ;"1'" .:a<!"~' ·PrOIHu;tl."."u_ .fCu o .oeml e, ,,-mIl as o " .. p";ta·rt."I'f!· ;I"~ '''' vise' '. , , _ 11. \ m' e · . . ' '. • ' ,I,. . I ,[ I' d .'

ll~ri1is;'iíi\#iió.,wmeádo"'V lllnlHri '.tnloniO: ". "~ O ' .•~.~ '~". ~' . ' . Ira ,,~a~a e '. .,.: h'lvl,a allgmonLado dn",lolonsid,,,.I.c,, ';a!llll1' .uO ;,'11ll~~ l, n,l . r ,lll a, . '. , " .' ,
de sourtíic,'::L.. q')J""::' ..\1, .' '..;.... . .. ; Ihe"I"'~cedlm0nto' : qlIé'd~coula,!,'eptó ao nia violentamente atirad.a ;til prim.ei.ro, ma· ....hgllalllwestautlr~· tovo O,,~ll:çonlspO:X<\I" 
..•,Fi1r,ntiíMad'(j"gecre\\ídó.. d6'rfiJiúlÍal da: pé. dopãO pala atirar,no transeun.:e ,d~sar. gistl'ado da llopublic!' f (Coincidencia), Na Sl?e;,qlle?a I~lestl].~da~a fOI .'ncim?ad~i's,c,

RÍllar;ào 'ó 'J\ds~il 'talcriW :imt: o' ltóráciiJ Se.: mlldo. , · " ". : . " : .. . "OIte du ,17 de .lnnelto'·de 'H!l!z ·cstrondosa cleta~IÓ da PIOp~gandaFldo. . . . . 
" 1i 'de Carvà\hoque Ii"iít' " . ,' "d d Lucl:dranca, onao'tonhM reemos. 'C" reunião em certo estabelecimento de cre· App'lI'OCCU tam.bem '\lma ·oncycl.lc~, ' l~YgaP~~~oodé-prfÍmlltar' puhír~oit~x~:;i~~I:°' .o . . ACQmpanharem?sd'or;rem'dJante a lIe- dito da ma da Quilànda (coincidencia) I o O !~r."h:í~\CI1~e\i1O desortvólvid'a: ' ,errt,' qtio 

.'. . ' ' ., • "i '"• .' ' ' ;" ., , . publtcn . em .todos ·os. souspass(}s, apesar naamaohã, ..do · dia.se"uinle toda a capital Lcao XIU ·dl1.quosó a'pohllcâ: Ilbe"al pn(!ec: 

. '. ' .. ' . . • _. ~ '. ........ d,as "1 , lederal . ia aC;hare~ll'SO .'Pl . . ..' "' .- .,.,. ..
.000 pessoas qUoe acompallha~ão o SI." ~a" . .'esa.s AO umajl'ágaí-:iiltir a.Ih!. nf ,EuroPi'i . ' .}::?.IU,O.l.:OLIt;:IAL . I auJa Ramos no seu desambarqlI~ . rc~o.lta ,as lortaleza~.!\e S~nta <.:r% Lagee. . . . '.,. : ,..: . .'" , :C' 

Faz hO]1l'cstadomalOr o alleres Quarmo " . . Igu,lIll ecldas as do 1 1co eda.balr.a,de lóra. . 'I'I"RN\MIIUCO" 
Ferminio."lleir:io, e ronda á gl.fárniçã'o O i\lAGIS'rnATUnA nos ' EST1\ DOS A, OIlC'l'gJa e a cora~em' civiea do :choro , , " l ~' . .. ' 
alle(e's 'Jôsc 'FrancinCb de Biltoncoúrt. '. . do ho,verno c dos enll\lstros ··da n1~tinha e Cm!.r", tIO do governaúoI', pnb(,co~ nos 

. ~ . - . Por ?~c.reto de ,'17 'foram decla:ado~ em ~a gUCI'I'a,submotteram. :aiuua, .oesta vez;os jOl'l1aos extenso artigo. tlcclal'~l~VU :r_e~p.o u~ 
A INPEHATIÜZ DA AUS"CnÍA dlSpomblltdado, nos termos do àrllgo 6' das Jogadol:cs ,da úo r"", nas p~?sóas dos galés sabilizar o sobrinho Jlor qualqllCr a'g-l'oss1l0 

, " . . " d' ' . . '.' d C . . " "i' do Santa \.ru, ' . . . •
-,jn1':t~l~énlin'a '~~ yi~nna dizq\le consta' ISpOS!ções, tr~~~lto:la~ a . onstltlllçaO ;e- Nocillliani~, embora dns lI'ezalldo_sil.,;:\·sna, possoa: ;O artigoproduziu: imrressilo, 

qut\a .p»bcl,a ~escobrlu o trama ' de:·~·rna deral,2,1 JUizado ~lrel~o do ~1.~ranh:iO, :O~L pelofncto a\lamente indiSci.p"i~arc cdntra',1c~~ mh!d~ do~ I~ços dop~r~~rescq ~nlro os 
conspiraçãó; tenuo ' por fim sequestrar a tr~ elles. .. desembargadores; . 20 do 1110 FIO aos lnalS comesmhes 'pnnélpios ,dll .mer. dÓIS_O; da all\\sao de tel' o p~rtld9 rep]lhhpa­,J 
Imperalri. d. !lu.l..i•..·, " " , ' . y IGrande do Sul e ~do de Sorllipo. I ralidado politic., não so IN~e,.:\l.lIar. JI\I~ o InQ . retir.adQ",,~a, ,Ço.ll~ançaao . loyurn~d,or. 
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